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OTÁVIO CORREIA: a utopia gratuita e sem discurso.

Círio SIMON

02/07/2005 
Todos os brasileiros conhecem a foto daquele civil entre os militares do eventos de “Os 18 do Forte de Copacabana”. Se por acaso alguém identifica este civil, de nome Otávio Corrêa, poucos terão condições para pensá-lo como pessoa humana, pois esta pessoa foi embalsamada como um mito num cenário dos mais dramáticos da nossa história. Foto embalsamada em livros sebosos e pouco simpáticos que circulam nas nossas pouco agradáveis salas de aulas. Pouco agradáveis pois, afinal, para a maioria dos brasileiros, o estudo continua sendo apenas uma “obrigação para subir na vida” e não “um prazer desinteressado”. Para as autoridades esta educação é um investimento. Falar, para estas autoridades, que "a escola é o lugar  do ócio" é pedir briga ou então ser visto como alguém pouco sério, ou ainda, taxado como um potencial desequilibrado mental ao qual é perigoso prestar alguma atenção, por mínima que seja.

Uma imagem, tanto serve para revelar, como para esconder. A imagem, mesmo uma foto, revela uma ausência, um tempo ou algo que não existe mais. Para suprir esta ausência necessitamos da palavra para guiar o nosso olhar para a fonte desta imagem. O presente discurso nasce da necessidade concreta de revelar a origem do ser humano cuja  imagem ilustra o início do presente texto. Quanto ao resto é necessário ouvir o que ensina Wittgenstein: "o que não deve ser dito deve ser calado", mesmo para buscar no discurso algum sentido para o jovem que está a um passo da morte. 

- Será puro acaso a Associação dos Docentes da UFRGS (ADUFRGS) ter a sua sede na rua cujo nome homenageia o único civil dos "18 do FORTE"? 

· Será que foi um ato intencional de sua diretoria?. 

Há dúvidas, pois, o autor do presente texto, pertencia a esta diretoria quando a ADUFRGS adquiriu a sua sede na rua Otávio Corrêa. Na época ele também não associava estas duas verdades. Agora produziu o presente texto para estudar este civil do qual  nada conhecia antes de fazer esta conexão entre nome e sede do seu sindicato. Também não possui delegação nenhuma de sua família e nem parentesco de sangue ou de ideologia. Ele apenas admira o gesto gratuito de um civil que junta-se a um grupo de militares de armas em punho, para defender uma idéia embrionária, da qual ele não possui a mínima idéia das dimensões futuras. Mas salta aos olhos e a mente que este jovem dispõe-se a doar o bem mais precioso de que ele possui, que é a sua própria vida. O seu gesto é tão gratuito como a própria vida.

O nome de rua é homenagem justa. Mas, nome de rua é enganoso. Como a imagem, o nome de rua serve mais para esquecer a pessoa. O nome do intrépido jovem Otávio Corrêa serve para se lembrar o nome da rua e não da pessoa Otávio Corrêa. Mas perdoemos o ritual e o costume latino de homenagear pessoas com nomes de ruas, em vez de usar números.

A distância entre o sublime e o ridículo é de alguns milímetros. O  rapaz da foto é gaúcho. Ele pode estar a cometer mais uma "gauchada". Pronto: com esta  "gauchada" tudo aquilo que era sublime, torna-se ridículo. Os demais habitantes do Brasil, quando se referem aos atos dos sulistas, apesar do medo que deles possuem,  desqualificam os seus atos com a expressão "gauchada", mais com sentido de ridículo, do que ao sublime.

- Quem nos garante que este gesto seja compreendido como sublime?. 

Realizado o derradeiro gesto da vida, sublime ou ridículo, o rapaz se evapora. Retorna para os sebosos manuais pátrios. Mas o gesto deste jovem engenheiro, com toda a vida pela frente, entre o mar e a terra, numa praia, vestindo um terno de corte parisiense, com o sol do final da manhã no rosto, projetando uma curta e intensa sombra, está muito  além do discurso, dos ritos, da burocracia e das corporações de interesses. Ele com o fuzil na mão esquerda e a sua sombra projetada no asfalto, se colocam no lugar dos profetas que nada escreveram, nada falaram e nada quiseram além de instaurar, por intermédio do seu gesto, uma nova verdade. Como escreveu Marcel Duchamp: "sob a aparência, estou tentado dizer sobre o disfarce, de um dos membros da raça humana, o indivíduo é de fato sozinho e único e no qual as características comuns a todos os indivíduos, tomados no conjunto, não possuem nenhuma relação com a explosão solitária de um indivíduo entregue a si mesmo".

Entregue a si mesmo, como cidadão comum, fez a sua escolha decisiva e consciente de que deveria pagar, se der mais alguns passos adiante, com o único bem  de que dispõe: a vida. 

É necessário perguntar-se se Otávio Corrêa, se nos derradeiros passos ao lado de Siqueira Campos, ouvia o ulular informe da multidão que aos poucos se formava, do rumor das águas do oceano se quebrando na praia ao lado, percebeu a curiosidades dos repórteres e os avisos dos quatro mil soldados do governo?

Podemos desqualificá-lo como um insano, ou como um "homem bomba", ou como um kamikaze. Certamente a insanidade não lhe cabe após submeter-se à ciência da Engenharia pela lucidez da razão que este estudo requer, nem tinha intenção de matar inocentes como "homem bomba" e nem praticar o ritual "do vento dos deuses".

 Otávio Correia, enterrado no ano de 1922, ignorado e velado pelos discursos oficiais, que, três meses após, celebraram o 1° Centenário da Independência brasileira, pelos desdobramentos posteriores da Semana da Arte Moderna, pela instância da burguesia ansiosa para gargalhar com estrépito por motivo de qualquer quebra da monotonia de uma vida regulada por ritos, pelos discursos e pelas corporações de interesses de círculos fechados. Sociedade de corpo fechado mesmo para uma foto histórica que oculta tantas verdades. 

Otávio Corrêa merece, do seu povo, o cultivo de outro  tipo de memória .

Ao localizar uma sede de docentes no nome de um rapaz tão audacioso, que está muito  além do discurso, dos ritos, da burocracia e das corporações de interesses surgem ao natural perguntas. 

· O que significa o silêncio sobre  alguém que nada escreveu, não fez discursos para multidões e nada quis, além de instaurar, qual profeta de um novo tempo, por intermédio do seu gesto, apenas uma nova verdade?.

· Estes docentes desta associação mais expressivas do Brasil, de uma das universidades das mais politizadas, cultivam a memória deste jovem?.

Cabem dúvidas. Como em todas as dúvidas abrem dois caminhos.

Um deles é o negativo. Neste caminho a maioria dos associados nada sabe da relação entre o nome da rua da sua associação que homenageia o gesto extremo de um jovem recém egresso de um curso superior, não quer saber e muito menos revindica o direito à memória de Otávio Correia. Este silêncio irá ser sintomático se for constatado que esta associação afundou.  Afundou com ela os seus associados num sindicalismo regulado por um legalismo de ocasião. Afundou em ritos, em discursos carimbados por corporações de interesses e caminha em círculos de histórias endógenas. Incapaz instaurar verdades novas fechando-se, de alma e de corpo, para o gesto extremo   . 

Contudo no caminho positivo, ao contabilizar os gestos dos inúmeros associados, que nada pedem em troca, frutificam os exemplos sem a palavra como o do patrono da rua. Frutificam nos gestos das diretorias e dos sócios, que pagam, sem mesmo aparecer na sede ou nas assembléias. Frutificam, mesmo que esses associados enfrentem as balas assassinas da inveja, das mesquinharias e de interesses inconfessáveis, já  alojadas na agulha dos fuzis daqueles que querem manter a ordem pela ordem. Frutificam mesmo diante de discursos ocos e práticas de associados em permanente contradição com os seus discursos.

O ar livre do final de uma manhã de inverno faria muito melhor a um jovem, caminhando entre o céu, a terra e o mar, do que os ritos gastos e os discursos ocos de corporações interesseiras. Esta inocência e vontade de aproveitar a primavera da vida seria possível se, instantes depois, não viessem colher a sua vida que tinha tudo para ser a esperança de uma nação. Os donos dos discursos e dos ritos estão prontos para disparar as balas assassinas, físicas ou virtuais, da máquina burocrática. 

Afinal a Otávio Correia  não passa de uma rua de uma única quadra, sem atração turística e perdida numa malha urbana com tantas avenidas, tantos shoping-centers e lojas muitos mais interessantes.
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Adeus Otávio Correia! !  Continue a tua marcha através dos livros da história pátria, apesar de pouco amados, pois ocultam mais verdades do que mostram. Podes ser elegante no teu silêncio. Não há mais necessidade da palavra e do discurso, pois, afinal deixaste de ser um maragato, um rico, um gaúcho e um brasileiro para chegar ao espaço das virtudes humanas universais. A tua imagem e a tua aparência provocarão nos indígenas, que não possuem mais do que um minuto para as coisas sérias e universais,  no máximo, a pergunta: 

- Por que um civil marcha entre os militares?
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Otávio Corrêa e os "DEZOITO do FORTE"


O objetivo dos 17 homens liderados por Siqueira Campos era avançar em direção ao Palácio do Governo . No caminho um civil se agrupa ao movimento e assume uma posição de vanguarda junto com o comandante.


O civil era Otávio Corrêa, um gaúcho filho de fazendeiros abastados, que honrando a tradição dos rivais de Borges de Medeiros talvez sentisse naquela manifestação uma forma de protestar contra a oligarquia que dominava o seu estado.


Na verdade a participação de Otávio Corrêa é um dos fatos circunstâncias da história que revelam razões muitas vezes jamais escritas. Ele era de uma tradicional família de Quaraí tinha 9 irmãos e havia sido educado no antiborgismo. Nas terras de seu pai pastavam 20 mil reses, 30 mil ovelhas e 4 mil eqüinos. Em París, ao invés de desfrutar das mordomias dos latifundiários ricos, seduziu-se pelo "Quartier Latin". Apaixonou-se por uma aristocrata emigrada da Rússia.  Tenentista mas teve que voltar para o Brasil as pressas após ter sido ameaçado pelos punhais siberianos de seus cunhados   Intelectualizado e universalista, Otávio Corrêa voltou para Quaraí. Na fazenda da família, ele sempre montado em "Gato" seu cavalo predileto, demonstrava aos peões que além de um requintado sentimento anti-borgista, tinha personalidade fascinante e uma grande liderança.


A sua participação no episódio dos 18 do forte se deu de uma maneira realmente inusitada. Na madrugada do dia 5 para o dia 8 de julho, Otávio saia de uma festa em um dos muitos apartamentos nobres da avenida Atlântica . Vinha em companhia de seu amigo e escudeiro Honório Pradel, quando quase ao amanhecer, se depararam, com um grupo de jovens militares fortemente armados que marchavam decisivamente em direção a cidade Pradel e Corrêa levemente embriagados, pararam ao meio-fio para observarem a cena.


--Onde eles vão ! Perguntou Corrêa.


Um guarda Municipal que se encontrava próximo respondeu que eles queriam derrubar o governo.


Otávio olhou para o seu amigo e disse entre os dentes:


" -Chimangos (...) morte! mais do que nunca é preciso coragem."


Pradel ainda tentou segurar o amigo pelo braço mas já era tarde, Otávio Corrêa marchava sendo o décimo oitavo do forte. O dia estava amanhecendo, ele tinha 29 anos e morreria minutos após, quando o pequeno pelotão entraria em confronto com as tropas fiéis ao governo nas proximidades da atual rua Siqueira Campos.


Texto e imagem in FORNARI, Juliano Antônio. O tenente Portella e a Coluna Prestes no Rio Grande do 


                                      Sul.Tenente Portela/RS  � HYPERLINK http://www.yucuma.com.br/portela.hatm ��http://www.yucuma.com.br/portela.hatm�   1995








OTÁVIO CORRÊA, rua - Pequena rua da Cidade Baixa, ligando a Av. João Pessoa com a rua General Lima e Silva.


É uma das mais antigas transversais da Av. João Pessoa, tendo merecido referência do cronista Coruja nas Antigualhas, nova, ou Baco de Dona Amélia. Foi travessa aberta em terreno do comerciante João Luis Teixeira e sua esposa Dona Amélia, que eram os sogros de Lopo Gonçalves Bastos. Já aparece delineada na planta de 1839, de L. P. Dias, como comunicação entre a rua Gen, Lima e Silva  e a Várzea. Figura na planta de 1881, de Henrique Breton como rua Dona Amélia.


Em 1884, em uma de suas crônicas incluídas em Causas Municipais, Felicíssimo de Azevedo observa que "todas as águas do Campo ( da Redenção) estão encaminhadas para o beco de D. Amélia, indo depositar-se nos terrenos particulares dos herdeiros de Lopo Gonçalves Bastos, onde formam sangas". Por isso é que estes haviam oferecido terreno para a abertura da Rua Lopo Gonçalves "a fim de por ela correrem as água desta Várzea até o Riacho". 


Por decreto de 05/07/ 1932,  o nome da rua foi mudado para a atual, em homenagem ao único civil, voluntário sacrificado em 05/07/1922, na revolta do Forte Copacabana. 


FRANCO, 1998pp.298/9.





FRANCO, Sérgio da Costa- Porto Alegre: guia histórico. Porto Alegre : Ed. UFRGS, 1998, 439 p.
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     02 de julho de 2005 – Artigo de CÍRIO SIMON para a revista ADVERSO da ADUFRGS onde foi publicado.

